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Introdução: O câncer é uma das principais causas de mortalidade global, com 19,3 milhões 
de novos casos e 10 milhões de óbitos registrados em 2020, segundo o GLOBOCAN 
[1]. Além de afetar a expectativa de vida, a doença gera altos custos para o sistema de 
saúde. Fatores como urbanização, exposição a riscos ambientais, predisposição genética 
e desequilíbrios hormonais contribuem para o aumento de sua incidência [2]. Os tratamentos 
convencionais, como quimioterapia e radioterapia, embora eficazes, não são seletivos e 
causam danos às células saudáveis, resultando em graves efeitos colaterais [3]. Assim, há 
uma necessidade urgente de terapias mais específicas. Produtos naturais e seus análogos 
sintéticos têm demonstrado potencial no desenvolvimento de novos tratamentos anticâncer. 
Compostos como vimblastina e paclitaxel já são usados clinicamente, apresentando uma 
ampla variedade de estruturas químicas e mecanismos de ação [4]. Entretanto, sua aplicação 
enfrenta desafios, como a complexidade na produção em larga escala e a resistência 
tumoral. A superação dessas barreiras é essencial para otimizar o uso desses compostos 
e oferecer tratamentos mais eficazes e seletivos na terapia oncológica.  Objetivo: Este 
estudo tem como objetivo discutir a importância e os desafios do uso de produtos naturais 
e análogos sintéticos como estratégias anticâncer. Metodologia: Foram analisados artigos 
das bases de dados MEDLINE/Pubmed e Scielo, com os descritores “synthetic products”, 
“antineoplastic medicine” e “synthetic drugs”. Estudos in vivo e in vitro publicados até 
fevereiro de 2024 foram incluídos. Resultados: Os produtos naturais e seus análogos 
sintéticos têm mostrado grande potencial na terapia anticâncer devido à sua capacidade de 
inibir a proliferação celular, induzir a apoptose e suprimir a angiogênese tumoral. Eles atuam 
em alvos moleculares cruciais, como a tubulina e a topoisomerase, que são essenciais 
para a divisão celular e replicação do DNA. Embora muitos compostos naturais tenham 
demonstrado atividade anticâncer significativa, apenas alguns foram desenvolvidos em 
fármacos clinicamente ativos. Os desafios incluem a obtenção de quantidades suficientes 
desses compostos, lidar com a resistência tumoral e mitigar efeitos colaterais. Além disso, a 
síntese de análogos sintéticos exige rigorosas avaliações de segurança e eficácia. Superar 
esses desafios é fundamental para maximizar o potencial terapêutico desses compostos e 
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avançar na medicina anticâncer. Considerações Finais: Produtos naturais e seus análogos 
sintéticos são promissores no tratamento do câncer, com potencial para aprimorar os 
resultados terapêuticos. Pesquisas contínuas são essenciais para superar os desafios e 
desenvolver novas estratégias que garantam maior segurança e eficiência no tratamento 
oncológico.
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